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* 34 Podem-se. subtrabio a cães 29 até 40 gramas de sangue ap- 
terial por. kilogratoma. do peso total do corpo, sem que baja pertur- 
bações apreciaveis. Excedido esse. é limite, é a morte a consequencia 

sem = 

As injecções praticadas pelas au autores farão na dose de 90 ceg- . 

timetros cubicos, à temperatura de 36 graus, “durante dez minutos. 

Oscãês achavão-sc em diversas condições. Uns, após sublracção de 

30 gramas de sangue, não manifestarão perturbações apreciaveis. 

: (Seis outros haviam perdida sangue na seguinte progressão): 

368,7, 37,2, 99, 40, 44,6, 52,7; 08 3 primeiros reassumiram rapida 
- mente seu estado normal sob a inflgencia da injecção; os ultimos 

morreram. A uma terceira serie pertencem 2 cães em estado de syn- 

cope, por subtracção de 13 grammas de sangue à um, de 40 gram- 

mas a outro. Ambos se restabeleceram rapidamente ; sob. a inflinen- 

tia da injecção. Notam ns autores, quea quantidade de sangue não 

foi, nestes casos, incompativel com a manutenção da exi tencia; donde 

concluem que a transfusão de leite, capaz de veanimar os, animaes 

extemporaneamente, . é impotente para salval-os, quando a hemor-, 

rhagia attinge os limites à incompativeis com a vida. , 

Em resumo, pensão os autores que a tranfusão de leite é, em li- 

mites bastante extensos, ingflensiva; mas, de fraco valor therapeu- 

tico e impropria para substituir a tranfnsão sanguinea, ( Bulletin Gé- 

néral de Thérapeutique, 30 se Agosto, 1879. ) 

As temperaturas locaes nas molestias.— 
Buscado em nuterosas juvestizações, crê o Prolessor Peter poder . 

estabélecer alguns principios, relativos é â temperatura local durante 

a: pleurisia.e a lisica pulmonar: Ein suas experiencias, emprega 0 - 

distincto clinico 9 thermometro- medico ordinario, que colloca suc- 

cessivamente em espaços intercostaes correspondentes do lado são 

e do doente, e ainda na axilla do lado são, Os principaes resultados 

concernentes à pleurisia são Os seguintes; 

1. —A temperatora. parietal do tado exterior plearitico é sempr; 

mais elevada do que a tenperatnra media, O excesso de calor varia 
entre à decimos de grão e mais de 2 grãos, e e algumas vezes excede 

erse algarismo, 

2.—A elevação de temperitara é directameate proporcional â, effu- 
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são; isto é, a maior elevação de temperatura Jocal corrresponte. ao 

periodo: de actividade: secretoria da parte inflamada. 

8. A-elevação da lémperatura: parietal diminue: “durante o periodo 

estacionavio; excede, todavia, à do. lado são de meio a um grão e 
“úeio. | . . . . . . 

AA plenrisia faz elevar-se não só a temperatura do lado em quo. - 

está situada,- mas tambem-a-do lado opposto; à temperatara: “do tado 

doente é, porém, sempre maior que-a-do:lado. são... Cote 

3. — A teinperatura parietal diminue à medida que.o derramamento 

-se teabsotve espontaneamente; permanecendo, porém, ainda. por 

slgum-tempo, mais elevada que a do lado opposto.. E” notavel este 
ultimo facto; explica-a possibilidade de-uma -recabida, indicando “a 
persistencia das condições: anatômicas que presidem à formação do - 

derramamento. ERR 

-“6.——Nas plenrisias sem efusão é menor o excesso. de calor: local 

do: que nas em que aguela Faltas. A retrocessão: à norma: é então 

tambem mais rapida. - os 

7:—A elevação absoluta da temperatora local do lado- afieetado é 

mais consideravel do que a temperatura axilar. 

"Eis alguns factos em relação à thoracentese, Feita a puncção, i im- 

inediatamente” eleva-se a temperatura-no lado: lesado: Senão repro- 

“quz-seo derramamento; podea hyper thermia augmentar ainda:alguns 

decimos de grao. Tsso; porem, dura apenas algumas horas; a tempe-' 

vaiura parietal em breve diminue, volta ao algarisme-anterior à punc.: 

“ção, continua a diminuir até finalmente attingir à norma. . Se o 

“derramamento se reproduz e tem de ser de novo: reabsorvido, ele- 
“va-se 'a temperatura local “durante muitos dias depois:da puneção, e 
diminue então progressivamente soba influencia do tratamento me-- 

digo. Se, pelo contrario, torna-se necessaria uma nova puncção, ma- 

“nifesta- sé tiyperthermia local, depois geral, que fica estacionaria 

“como o derramamento; c a cada nova puncção; reprodiz-se a mesma: 

“serie de phenomenos. —O Dr: Peter julga que essa hyperthermia 

Tocal, consecutiva à puncção, é consequencia de uma hyperhemia à 
"patuo: Tal hyperhemia, meramente: mecanica, é mais úm factor para 

“a phlegimasia. Assim se explica a transformação purulenta do derra- 

"mamento; quando se pratica a prmeção no mais intenso periodo febril 

da plenrísia:
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«Mais recentemente :applicou ;o Dr. Peter 0-seu methodo, 4 lísica 

“Plilmonar, e tentou: demonslrar-que- Jogo que sobrevêm tuherculos, 

em um ponto, torna-se este séde de um augmento. de Lemperatura. . 

- Asshi; nos casos.de tuberculose incipiente, duvidosos ainda para vs: 

mais abalisados elinicos, indica. o thermometro uma elevação de ca-. 

lor;.variando entre 3 decimos de grão. e 1: grão. Alem disso, é a hy- 

perthermia: proporcional á intensidade dos signaes morbidos locaes. 

O Dr: Peter cita diversas:obgery ações em: quesó pela, consideração da. 

diferença. de: temperatura local; observada” nos pontos: correspon-- 

dentes aos dous vertices pulmonares, poude francamente estabelecer: 

o diagnostico. Chama especialmente a attenção para quanto pode for « 

necer :aqueite imethodo ao. diagnostico: da ehlorase. e da “dyspepsia 

consumptiva, O Dr. Peter observou: tambem.à influencia da: hemo- 

ptyse sobre à temperatura local. “Augmenta-no momento da hemor- 

rhagiay permanece elevada, emegnanto ella dura, e diminueá. medida , - 

que ella cessa. AS variações ve temperatura local, podem então -esten- 

deve-se à temperatura geral. gg eg 

“Na pneumonia. Caseusa é a: hypertermia atua thais consideravel do 

que-na tuberculose commnum; pode atlingir a 3 craté hgrãos. o 

- O Dt. Vidal de Hyéres, confirma em totalidade.os resultados an- 

nanciados pelo Dr. Peter. Segundo elle; logo. que começa um nucleo 

anbereuloso:a sua evolução, observa-se um augmento «correspondente 

detemperatura local. na supficie da pelle. Esse ilesapparece, .se-o pe- 

viado inflaimestorio é vantajosamente. combatido on ced coao periodo , 

de destruição. Diz até o Dr. Vidal que é possivel desenhar com o 

thermometro “98. contornos de uma cavidade, quando os tuberculos 

pericavernosos entrão em evolução.: (London Medical. Record, n.º 

50, 8). 

“Soillaina. —Q. Dr. Jarmersted propõe este, nome , para um 

novo-aléaloidey extrahido da Urgenia: Seitla: E' uma substancia branca 

-owamareliada, inodora,, aniarga, pouco soluvel. em agua, ether: ou 

chloroformio e-muito soluvel:em alcool; Reduz o-resctivo de Barres- 

will-e transforma-se pelo calor-em uma substancia -resinosa; que se 

- detompõe facilmente. Dissolve-se em chloro liquido concentrado, 20 

qual da uma brilhante côr vermelha, que se desvanece sob a influen-' 

cia do calor. o


